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Medo estranho 
Ana Carolina, 21 anos: "Se alguém comesse um pedaço 
de queijo, não podia encostar em mim depois" 

Empresário não pode ouvir falar de doença 
HELIANA NOGUEIRA 

O empresário G.A.S. não 
passa na frente de hospitais de 
modo algum. Se estiver  an-
dando pela calçada e encon-
trar uma pessoa magra lem de-
masia, atravessa a rua. Não 
pede ouviif a palavra Aids. 

ando está assistindo à tele- 
são e o assunto é a doença, 
sliga imediatamente e não 
ssega enquanto não desinfe- 
a tela do aparelho. "Sei que 
m absurdo", confessa. "Mas 

Mio consigo me controlar." 
/11e sofre de um tipo de fobia 
que — nem sempre tão exces-
sivamente — atinge algumas 
pessoas. Não há estimativas 
no Brasil, mas estudos ameri-
canos mostram que pelo me-
nos 14,25% da população sofre-
malgum distúrbio fóbico. 

Os sintomas são sempre os 
mesmos: taquicardia, náu-
seas, sudorese. A face enrube-
ce, as mãos tremem, o medo 
toma conta. "A mera possibi-
lidade de entrar em contato 
com a situação ou objeto en-
carado como ameaçador já 
produz ansiedade", afirma 
Laura Helena Guerra de An-
drade, diretora do ambulató-
rio de Psiquiatria do Hospital 
das Clinicas, da Faculdade de 
Medicina da USP. "Muitas ve-
zes esses objetos ou situações 
nem representam perigo, mas 
a solução em geral é evitá-los. 
Nem que para isso seja neces-
sário ficar sem sair de casa." 

A palavra fobia vem do gre-
go phobos, que quer dizer ter-
ror. Phobos era uma divinda-
de grega que provocava terror 
nos inimigos. "Esse terror 
ocasiona manifestações físi- 

cas, cognitivas e comporta-
mentais", explica Laura. 
"Além dos sintomas comuns, 
há a sensação de que algo de 
horrível vai acontecer e a pes-
soa começa a se limitar, com-
prometendo seu desempe-
nho." No caso da agorafobia, o 
paciente evita sair de casa. "É 
como se o adulto tivesse medo 
de situações que seriam peri-
gosas para uma criança", rela-
ta a psiquiatra. "Uma loja 
cheia de gente causaria a uma 
criança medo de ficar perdi-
da." 

A agorafobia — que de acor-
do com os estudos americanos 
atinge 5,63% da população — 
surge, na maioria das vezes, 
após uma crise de pânico es-
pontânea. "Trata-se de uma 
reação de medo sem qualquer 
explicação", afirma Laura. "A 
pessoa pode estar simples-
mente conversando com um 
amigo e, de repente, achar que 
vai morrer, ficar louca ou per-
der o controle de si." Se a crise 
acontece, por exemplo, num 
shopping center, a pessoa po-
de desenvolver agorafobia —
acha que, se voltar ao local, 
pode ter uma nova crise. 

Já no caso das fobias sociais 
(que atingem 2,73% da popula-
ção), a pessoa não consegue 
realizar certas situações nor-
mais no cotidiano, como es-
crever ou comer em público. 
Os medos podem se restringir 
a uma situação específica ou 
até mesmo envolver quase to-
das as situações fora do círcu-
lo familiar. "O medo de passar 
por um momento vexatório 
faz com que algumas pessoas 
tomem calmantes no dia de 
eleições", lembra Laura. 


